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ACT A ~0 -l r~~ 
RElJ:"rrl I ÃO ORDISI\R IA UF;30-01-2003 ~ 

C iCIA - CAPlTAI . DO CONCEI,HO ~ 
r 

No dia trinta do mês de Janeiro do uno dois mil e três, no Sa lão No bre da Jr 
Junta de Freguc.,Sia de Cacia , ,reuniu Ord.inariam.,"" ' Cãm. ara M"" ic.,iPal d.C Ave iro. ..r. 

se	 sob li Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afon so Souto de M iranda. c co m li 

presença dos Srs. Vereadores. Eduardo E lí SIO SIlva Peralta FeIO, Dr. Manuel \ 

Fernando ferreira Rod rigues. Dr." :\1Jn11!l Fernanda Correia Martins, Domingos José 

Barre to Cerqucira , Eng." Ângelo Pereira Pires, Dr. Joaquim Manuel da Silva Marques 

e Dr. Jorge Manuel Hen riqucs de Medeiros Greno. em substituição do Sr. Vereador 

Dr. Lufs Mig uel Ca r ão Fil ipe. 

Pelas 15 horas. o Sr. Presidente declaro u abe rta a reunião. 

FA LT AS: - Foi deliberado. por unanimidade, ju stificar a falia dada pela 

Sr." Vereadora En g.· Lusitana Fonseca. 

K Es rntO 1)t,\IUO lJA TESOL'RAKIA: A Câma ra tomou 

conhecim ento do balancete da tesou raria relativo ao dia 29 ,de Janeiro , corren te, o qual 

acusa o seg umte mov imento em dinhei ro: - Saldo do dia anterio r em ope rações 

orçamcnt ais - dois mi lhões trezentos e noventa e dois mil quatroce nto s e vinte e sete 

euros e tr inta e seis cênti mos; Saldo do dia anterior em oper ações de tesouraria ­

quinhentos e treze mil trezentos e OItenta e dois euros e trinta e cinco cêntim os: 

Receita do dia ('01operações orçame nrais - vinte mil quatrocentos e dezessete eu ros e 

setenta e quatro cêntimos; Receita do dia em ope raçõe s de tesouraria - mil quinhentos 

e sessenta e oi to curos e noventa e três cêntimos : Despesa do dia em operações 

orçar nentais - cinquenra e seis mil duzentos e novent a e sete cu ros e trinta e três 

cêntimos; Despesa do dia em operações de teso uraria - zero euros: Sa ldo para o dia 

segum te em operações orça meme!s - dois mi lhões trezen tos e ci nquenta e seis mil 

quin hentos e quarenta e sete euros e setenta e se te cêntimos; Saldo para o dia seguinte 

em operações de tesoura ria - qui nhentos e catorze mil novecentos c cín quenra e um 

euros e vinte e oi to cêntimos 

lO4 
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PER/OVO AN TES DA OR/){~ fIf 0 0 IJIA fk â-'l 

C-\CI.\ ' '"'" .., Cox cs r.r• • Por se tratar da última reunião 

realizada na Junta de Freguesia de Cacia. o Sr. Presidente da Junta de Freguesia 

dirigiu ao Executivo as seguintes palavras: "Agradeço a oportunidade e as vantagens 

obtida s pela Freguesia nlquanto "Capital do Concelho ", que decorreu durante o mês 

de Janeiml2003 e que proporcionou o c01l1acto âíreao com os probl emas reais da 

freg uesia e a resolução imediata sem a burocracia paraíi rame e por \'eze5' asfix iante. 

de alguns desses problemas. Uma coim rura foi a possibil idade de O,ç munícipes 

contaa arem d írectament e com os Membros da Cômara. expondo-lhes os seus 

próprios problemas. Esperamos sinceramente que se resolvam algumas das situações 

mais cdáticas da f reguesid. Esperamos que II OS ajudem (J ultrapassar algumas das 

barreiras que até agora t êm impedido o salto qualíuuivo que esta Freguesia tanlo 

merece. QllI'remOSpromOl'er a foaç ôode jov ens casais 1111 zona poente da freguesia, 

OIU);> dispomos da maior superfí cie de água doce do concelho. a caminho da 

despoluição toto í e do sossego r encanto do Baixo -Vouga. sem odores mcomodat ívos 

Necessitamos de imediato de acessos aceit áveis e lia planificação rápida das 

estruturas necessá rias. Tivemos ao tongo deste ano a \'i,vitu de membros do Governo 

e Deputados lia coligação maíornária a quam tivemos a oponun ídade de falar sobre 

alguns WIS('ÍOS dos cacienses, nomeadamente sobre a requalift cação do Rio No\'Odo 

Príncipe. la mentave lmente não fO/1/oS visitados por um único deputado do maior 

port ido do oposição. por sinal o partido de cujas Iistas fo mos eleitos. Sinceramente 

desejamos que a situação se modifique no futuro e para isso contamo .f comig o, Dr. 

Alberto SOl/lO. Tentaremo s realizar durante o mês de Abril, próximo, a visita ao 

baixo-vouga, l/e Membros do Governo ligados ao Ambiente e ao Desporto e de 

Deputados do distrito residentes no /lOSSO concelho, para o que colllaJIlOScom as 

necess árias colaborações ínstitucionaís . mas tamb ém a ajuda preciosa dos amigos 

comuns, nossos e dos governantes que pret endemos nos visitem. Estamos e 

continuaremos a estar I/a Junta sem qualquer ime resse pessoal, apenas os interesses 

de Cada IIO S movem. Mas ninguém tenha dúvidas que se os interesses de Cad a 

passarem 0/1 peta nossa satda da Junta . Qll pela nossa manutenção em fu nções, mas 

-r: 
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r ~&com outra atitude ou ainda pela análise e viabíhraç âo de qualquer situação que #. 

tm1:a para Cacia (I desenvolvimento que a nossa freg uesia necessito ,. merece, não 

~
he sitaremos em tomar a pos ição que nos pareça II UI Is adequada à pr ossecução desses 

objectivos. Mais uma velo mui/o obrigado a todos." &t& 
ro Sr. presidente da Câma ra agradeceu as palavras proferidas pelo Sr. 

Presidente da Junta e disse regislar também com muito agrado a form a positiva como 

decorreu esta presenç do E",," ''O Municipal na f-reguesia de C,,,, La menta qüe ~1 
não se tenha pedido resolver todos os problemas que foram abordados, porque ~ 

infelizme nte não exis tem "sol uções mágicas", mas está consciente de que foram 

desencadeado s processos de problemas que irão ser resolvidos à medida que forem 

exis tindo meios. Salientou a importância de que se revest iu o contacto direclo co m as 

pessoas que lhes permitiu ouvir e compreender os motivos porque determinados 

assuntos por vezes não avançam e, naturalme nte, atenuar um pouco as cu lpas que em 

regra caiem no executivo camarãno. Saliento u, também, o sentimento de que a Junta 

de Freguesia de Cad a tem uma equi pa de trabalho muito bem estruturada e 

organiza da. onde cada elemento tem as suas respon sabi lidades muito def inidas , pelo 

que cumprimentou todos por esse motivo e agradeceu a disponibilidade e cordia lidade 

com que recebe ram e trataram todos os Elementos da Câmara Municipal. 

Sr. Presidelde 

I· ROTOCOLO CO"'1 () S "O RT C U TRE Ht:l lL\ ·MAR • O S r. Presidente 

distribuiu por todos os Srs. Vereadores, cópia do protocol o a ce lebrar com o Sport 

Clube Beira-M ar, relativo à cedénc ia dos direitos de utilização e explo raçâc da área 

desporti va do Estádio Municipal de Aveiro para ser analisado por todo s, com vista à 

sua aprovação em próx ima reunião. 

:\ l F.R("Af}() MA/O; trn l' IR!lt Il\ O ApOIO Ao E n Rc JClO DA ACTl\ 'IIH..DE 

Dos AcrlJMS L OJI STAS: - O Sr. Presidente deu co nhecimento aos Srs . Vereadores, do 

teor de um protocolo a ce lebrar entre a Câmara Municipa l, a AveiroPolis e a 

Associação Comercial de Avciro, o qua l tem como objec nvo o apoio ao exercício da 

actividadc dos actuais lojis tas do Mercado Manuel Firmino, durante o período em que 

decorrerem as ob ras de recuperação e remod elação do Mercado. Mais deu 
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conhecimento dos pnncfpios gerais que regem o documento em análise, com particular Ur 
retev êncía para os constantes da cláusula segunda , de onde constam as obrigações que 

cabe rão à Câmara Mu nicipal enqua nto outorgante. e que passam pela cedên cía de U, 
espaço no Pavilhão Octogonal do antigo recinto de Feiras e EX poSi{~:-' 
comparticipação financeira na realização das obras necessárias e na montagem dos ~ ,-­
respectivos equipamentos, e abertura de procedimento para a concesão das lojas do 

q l-.i 
Mercado , logo que terminem as ob ras de recupe ração. 

A Câmara del iberou, por unanimidade , aprovar o teor do referid o protocolo 

que aqui se dá po r intei ramente reproduzido e que fica a constitui r parte integrante da ~~ 
preserne acta. 

AO l1 SlcÁO Ilt : 1JF:'\i'l - Z O'llA I'liDl 'STRH L In: T ABOt:1R,, : • Fo i pre sent e a 

informação n." 10103 da Divisão de Patrim ónio Imobiliário, de acordo com a qual foi 

deliberado, por unanimidade, adquirir a Antônio Santos Pereira um terreno com a área 

de 2680 m", inscrito na matriz rústica da freguesia de Esgueira sob o n." 1902, pelo 

valor de noventa e oito mil oitocentos e vinte e um euros e setenta e dois cêntimos (F 

98.821,72). Corno forma de pagamento, esta Autarquia entrega os lotes n'" 15 e 16 do 

Loteamento Municipal de São Jacmro. ambos com a área de 320 m" c no valor de 

trinta e quatro mil quatrocentos e dezessete euros e cinco cêntimos (€ 34.417,05) 

cada, e o lote n.vl do Loteamento Municipal de Requcixo com a área de 960 m1, no 

valor de vinte e nove mil curos (€ 29.000,00), havendo lugar ao pagamento por parte 

da Câmara, da correspondente difere nça. no valor de novecentos e oitenta e sete euros 

c sessenta e dois cêntimos (€ 987,62). 

Vereador Eduardo Feio 

l"tlJl.ln tH.m :: • O SI'. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento de um 

oficio do CIRCO SOLEDADCARDINAI.t, a solicitar a colocação de 20 cartazes de 

publicidade ao espetáculo. durante os dias 24 de Janeiro e 2 de Fevereiro, próximo, 

tendo sido deliberado, por unanimidade e acordo com a informação da Divisão de 

Arquitectura e Paisagismo de 28 do corrente mês, deferir o solicitado, devendo o 

requerente proceder ao pagamento das correspondentes taxas. 
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Annl: DE ÁR\:OIU:S: • Face ao ofício en viado pela Escola Básica 113 de 

v 

'7
Aradas. li dar no ta que a vedaçã o da Escola do 1.0 Ciclo da Escola Bás ica da Qu inta 

do Picado se enc ontrava danificada , bem como o muro cJesuporte, fo i deliberado. P~ 14 
unanimidade , de aco rdo com li informação do IJSU - DO M", datada de 27 de Jane iro . 

co rren te , proceder ao abate da árvore que se encon tra junto ao refe rido muro , dado se 

ter veri ficado , após visita ao loca l, que a danific ação do muro se devia à acçao das ~ 
rarzes da mesma. 

'1~ 
Ç(1~rHçÁ()/Co"'STR (:('ÃO IlA 1' ,o\SSAGE:\t hn:RIOR no P'I-AS O Df : 

POW~I E:"OR 110CENTRO: - Face à informação n." ) I do Departamento de Prcjectos e dJ 
Gestão de Ob ras Muni cipa is, e ao pedido fo rmulado pela adjud icatári a ETE RMAR ­

Empre sa de O bras Terre stre s e Marítimas. S.A., foi del ibera do , por unanimidade e nos 

te rmos do art." 185," do Decret o-Le i n." 59199 de 2 de Março , autorizar a prorrog ação 

do prazo da obra da emp reitada em epígrafe , por mais três meses, sem quaisquer 

encargos par a a Autarq uia, em virtude de se te r verificado uma rotura no paramento 

sul da parede de be tão arma do do quadro c também devido à gra nde pluviosidade 

ocorri da no período de Setembro a Dezembro. 

PROltT TO DE ~10 1J ~:R"IZA C..\O DA 1.' '' 11..\ :"lõnRn: SnnRoco 3,2, 

O t1 " TÁs/O\' AK: - Em sequência da deliberação tomada na reu nião de 23 de Maio , do 

ano findo, e con sideran do os requisites de aprova ção do fEP, nomeadamente quant o 

ao faseamento co nstrutivo no senti do de mante r a circulação da EN 109, durante a 

execução da ob ra , foi deliberado , por unanimidade, apro var o ante projecto ao 

Alargamento da Passagem Superior Rodoviári a da EN 109 a Sul da Estaçã o de Avciro 

(PK 271+079), no âm bito do Projecto de Moderniza ção da Linha Norte, Subtroço 3.2. 

- Qu inlãsl O var . 

Pt .A" O IH: l ' OR:\fENOR no C~;NTRO : - O Sr. Vereador Edua rdo Fe io fez a 

apresentaç ão do Projectc de Arranjo s Exteriores do Plano de Porm enor do Ce ntro , 

elabora do pela Divid o de Arquitectura e Paisagismo do O.P.G.O .\t., o qual mereceu 

apro vação por una nimidade. 

R F.Otl AU n CACÁo DE I· A\ 'I'IF.:"õTOS SA rREGU :SI.4. lJE C ACIA - 2003 : • 

Face à informa ção n." 4 11DVC/2003. do Depart amen to de Projecto s e Gestão de 
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Obras ~1 un i cipa i s, . foi deliberado.,por unanimidade, abrir con CU!1;O público p~ . 0­
execução da empreitada de Requalificaç ão de Pavimentos na Freguesia de CI cIa, ~ ... 

termos do 0 ,° 2, do art." 48,°, do Decre to-Lei n." 59/99 de 2 de Março, com uma ã-4 
estimativa de cento e noventa e nove mil novecent os e dezessete euro s e cinquenta 

cêntimos, acrescida de lVA à taxa legal em vigor. ~ 
vereadora lJr! Marília Martins r:1r 

l"Ro n :CTO hAc;l R PARA I"'SF-KIR" : • A Senhora Verea do ra D r." Man ha ~Martins informou sobre o desenvo lvimento do processo relativo à resolução do 

problem a dos nrrumadores , designadamente que foi j á indicado o nome "Agir para 

Inserir" para idcnuficar o projecto, e que as linhas de orientação que o regem serão 

deli neados em reunião a realizar entre a Divisão de Acçêo Social e a Divisão de 

Saúde da Câm ara Municipal, em conjunto com os restantes parceiros. 

PIW! l C! O " f'OR U"'IA Vm,,· ' : · Também pela Sr." Vereadora Dr.' Marília 

Marnns, foi dado conhecimento ao Executivo do teor do protocolo de colaboraçã o em 

regime de parceria . a ce lebrar com a Junta de Freguesia da v ere Cruz, o qual tem 

como object ivo li candidatura ao I' rojecto "Por Uma Vida", enquadrado no programa 

ADIS/SIDA. financiado pela Com issão Nacion al de Luta Contra a Sida, tendo sido 

deliberado , por unanimidade, aprovar li respectiva ca ndidatura. 

ü referido documento encontra-se anexo à presente acre. 

Sra stmos: • A Sr." Vereadora Dr." Marilia Martins aprese ntou um 

pedido formulado pela ANDDEM . Comissão Organizadora do Ano Europeu das 

Pessoas co m Deficiênc ia Mental, no sentido de a Câm ara reforçar o apoio de valor 

equivalente a qu inze mil euros, já prometido, destinado ao Campeonato da Europa 

de FutebollA veiro 2003, 

Foram trocadas impressões sobre o assunto, em que foi sugerido pelo Sr. 

Vereador Dr. Jorge Grcnc , que se co ntactem algumas empresas que comercializam 

artigos destinados a pesso as com deficiência, que esta rão ccncerteza sensívei s a 

prestar apoio à iniciativa em causa. 

A Sr." Vereadora informou que irá providenciar esses comac tos. pelo 

que propôs que a Câmara Municipa l delibere , oficializar a concessão de um subsídio 
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no valo r de qu inze mil euros . o qual se encontra :reV iSIOno Plano de Actív idades ~ t.4 
ano em curso, tendo Sido del iberado , por una nimidad e , conco rdar. ~ 

ALI ~: ~ J\ ('Ão Il t: R El'iS CO "ó5TRI'ÇÃO D t: llM LAR D F. T ERCEIRA I DADE E ' f 

RE01!l:lXO: • Em seg uimento da deliberação tornada na reunião de 16 do mês em curso, 

relativa ao assunto em título, a Senhora Vereadora D~. Marflia deu conhecimento de 

que os promotores do empreendimento aceitaram li inclusão no protocolo, de uma 

c ãusuta que co loca à disposição da Câm ara Municipa l 10% do s quartos do 

empreendime nto para serem geridos pelo Pelourc Soc ial, conforme tinha ficado 

dec idido ne referid a reu nião. 

Neste sent ido. li Câmara deli berou , por unan imidade , aprovar a venda pelo 

valor simbólico de I curo, à Empresa Casal do Sol Poe nte - Residencial Sénior, UI' , dc 

uma área de terreno constituída pelas parcelas nQs 1426, 1427, 1473 e 1474, da 

freguesia de Reque ixc . com as áreas de 2299 , 385, 770 e 18JO m2, respectivamente, às 

quais se atribui o valor global de 65.081,31 euros nas condições constantes do 

protocolo que faz parte integrante da presente acta 

DT. Joaquim Marques 

• O Sr. Vereador voltou a referir-se à situação fisca l da Socie dade Aveiro 

Hasket para dizer o seg uinte: "Allles de mais fi co salisfeju! por ser confrontado com 

os meios de prova do pagamento das dividas fi scais da Sociedade Aveiro Baskei, 

embora me suscitelll ainda algumas dúvidas, tais como: estando a Sociedade Aveim 

Basket com dividas pelo //leI/OS desde Março de 2002, e tendo sitio pagas essas 

dividas a 21 de Janeiro de 2003, não vejo aqui referência ao paRtl/nemo de juros. 

Houve ou não houve j uros? Não acredito que o Estudo nilo tenha cobrado ju ros de 

uma dívida lâo alta; mara dúvida é relacionada com os pagamentos à Segurun,·a 

Social . Só aparecem liquidações respeítarues aos meses de Setembro, Outubro e 

Novembro e nnturaím ente que em 2/ de Janeir o, já se n rclmtmm tamb ém em débito 

as contribuições de Dezembro; Gostaria tamhém de questionar, e penitencio-me por 

não ler consul tado a (leia, se o suprimento de 150.000 euros deliberado a 19 de 

Dezembro li a a/lo findo, qrle segundo o Sr. Presidente informou na altura, era pe ru 

fazer f ace a dificuldades de tesouraria bem como pagw1/elllo de salários em atraso 

etc., se fo i 0 11 não atríbnido a t ítulo precário porque, na altura , fo i dito pelo Sr. 

~ 
~ 
~~ 
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Presidente que em prmcip io em Janeiro íríam resolver o problema e o dinheiro vJ' 
reverteria novamente para a Câmara, o que eu j á não acredito. Contudo, e u;
mdependemememe de ficar satisfei to por saber que f oi liquidada a dívida e que, tudo 

indica, a SAD Aveíro Basket, da qual a Câmara i accionista jd não tem qualquer 

problema com o fisco, reforço aqui/o que já é do conhecimento público. Se por acaso 

não aconteceu ainda diálogo privado com o presidente do Conselho de 

Administração ,/tI A I'eiro Basket e o Presidente da Câmara, e tanto quanto o conheço 

penso que sim, reafirmo aquilo que é publico. independentemente da situação agora 

parecer estar correan. não consigo manter confiança no represema me do Câmara 

A1U1licipal I/e.fla Sociedade, isto é, se o Presidente da SAO não colocar o lugar á 

disposição, acho que o Executivo deve deliberar sobre a continuidade ou não dessa 

pessoa '''' q/lallto representante da Câmara. porque eu mio sinto confiança na sua 

actividade e. milito sinceramente, espero não vollar a ref erir-me a esta Sociedade, u 

nilo ser paro lhe dirigir os parab éns pelos êxitos desportivos que eu anseio venham a 

ser tl"-:ançados " 

- Continuando, o Sr. Vereador questionou relat ivamente à pro moção por 

pan e da Autarquia. do evento Eurol 2004, que stão que acha que é fundamental e cujo 

tempo começa a escassea r. Referiu que já aqui foi fa lada a criação de uma comissão 

que iria delinear estrat egic ame nte quais as acçôe s a levar a efe ito e como seriam 

levadas a efe ito e até ago ra aind a não viu que se inickrsse nada . Acha que um 

investi mento desta enve rgadura, executado por est a Autarq uia, tem que ser 

rentabilizad o de alguma forma. em termos da prom oção da imagem de Aveiro , não só 

no país mas também no estrange iro, e isso tudo deve ser fe ito com tempo, no tempo 

certo. Acha que é agora o momento indicado e não depois de passar o Euro . 

Sob re a questão da Sociedade Aveiro Basket. o Sr. President e informou 

que convocou já uma reunião co m os accionistas para se aval iar a situação mas que 

sinceramente não cri que o que se pa.ssou j ustifique uma perda de confiança na actual 

admi nistração . Que realment e no Verão foi alertado que havia um problema com o 

fisco. mas que estava co nvencido que e ra uma situação qu e se regularizava , porque 

havia perspec tivas de entr arem rece itas. Que na Assembleia Ge ral de Dezembro se 

verificou que a situação não tinha sido regulari zada e tinha até piorado. mas que em 

Janeiro foi tudo pago. Acha que foi tomad a a atitude que deveria ser tomada. 

~ 

dJ 
~ 
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Compree nde que é politicamente sensível e é delicado a lodo s os títulos, mas acha i ~IO t.a 
que a admin istração esteve sempre na expec tativ a que as receitas en trassem para 

regularizarem a situação, e foi com base nessa expect ativa. que foram adiando os 

pagamen tos que era m obri gatórios. Por isso não acha que tenha havido má fé ou falta 

de vontade, foi de facto falia de receitas. Agora a situação está debelada, embora 

ainda não seja tranquila porque continua a ser necessário que entrem receitas até ao 

fim do ano. Por isso irá avaliar-se com todos os accionistas quanto ao futuro. Acha 

que este executivo fez bem em pagar os impostos. mesmo em prejuízo de alguns 

forneced ores e empreiteiros que també m estão à espera. Mas acha que é menos grave 

termos essa s dívidas do que não pagarmos os impostos. porque não os pagar era 

gra\ 'e, pagá-los é bom . Qua nto ao futuro da Socied ade, en tende que tem que haver 

um a avaliação com muita prudência. 

Quanto à prom oção do EUROI2OO4, disse que é uma questão que não está 

esquecida, que j á no fim do ano anterio r disse que tinha o intuito de aprovar um plano 

es tratégico para e sse efeito porque també m acha que é uma das compo nentes 

fundamentais, Que a Arqt." Diamantina desenvo lveu Já uma primeira versão, que será 

distrihu ída aos Srs Vereadores para que possam dar os seus comn butos. e que também 

irão ser conv ocados lodos os agent es econ ômico s , cultu rais e des portivos, para que 

apresentem sugestões e propostas para que esse documento possa ser concensuahzadc 

entre todos. Informou, ainda , que há cerca de um mês foi pedida uma reunião pela 

Sociedade Euro 2004 que leve lugar esta semana , e que a Sociedade entregou uma 

minuta de protocolo que estam os a analisar. no qual estão incl uídas as várias 

com ponentes. nomeadamente o que é que espe ram da cid ade anfitriã. e o que é que 

dão e que nos próximos dias espera faze r um comun icação publica sobre essa matéria. 

o Sr. Vereado r acresce ntou o seguinte: "Ouvi atentamente a espticaçãa do Sr. 

Presidente ao s dois assun tos por mim colocados. Quam o ao segundo l'amos ter que 

esperar. QI/mlto ao primeiro lerei que tecer um comentário breve. O PSD IIÕO t' s/á 

contra a Câmara por ela ter pogo as d ívidas, não é isso que estã em causa. o PSD 

percebe que tem que ser liquidado, porque a Câmnra lerá que ser uma pessoa de bem 

e como tal tem que cump rir (·om os seus compromissos. O que poderá estar em causa 

é a defín íçâo de prioridades de proj-etos que se lançam e que depois são 

desacompa nhadas. QuafllO ir componente da direcç ão. mais W /UJ vez reforço que a 

~ 

~ 
~ 

(l~ 

~~ 
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pessoa em causa, enquanto represe nta nte dtl Câma ra, não cumpriu com o seu pap-;iR W 
em tempo úti l de ler qu e UViSUTo e.recutivo a se r chamado a pro nunc iar-se sobre o 

assumo. Vou esperar por essa reunião com os accionístas, para ver qual é a 

seqnência, caso contrário, e correndo o risco de ser mal entendido e o risco de que 

provavelment e estou a {aur alguma perseg uiç ão a uma pessoa , e não eslou, terei que 

ser forçudo a colocar ('S I<' executivo perant e a destituição do representante em causa. 

por qur .Ido situações demas iado 8,-0 I'e$ que mio fo ram bem conduzidas. Gos to muito 

do proj- eto, part ilho da opiniõo que j á ganhou o coraçdo da cidade, mas tem que 

ganhar outras coisas, nomeadameme apoio lia estrutura empresarial. local e fora. 

que suporte este tipo de projeao. " 

! ~ICEN çAS DE OS!!M: • Foi presente e analisado o processo de obras n." 

174194 de Celeste Fernandes Pires. rep. por Ce lestino Pires dos Santo s. Nos termos do 

disposto no Arng o 23° do Dec reto-Lei n" 555199 de 16 de Dezembro com a redacção 

introduzida pelo Dec reto-Le i nO 177101 de 4 de Junho. foi deliberado. por 

unan imidade. aprovar as alterações ao alvará. referente ao processo nO 174/94, nos 

ter mos expresses na informação n" 013 da Divisão de Ges tão Urbanística. 

ORnE" DE TR ABAl. HOS - De seguida deu-se início à apreciação dos 

assuntos constantes da ordem de trabalhes 

ESCOLAS no CO SC E LHO - IARIlI ' l DE Il'\F Â;SCIA DAS 

BARRO CAS AGRAS DO S ORTE COSSTRU CÃO II\CLUINDO A 

CO I\"CEPCÃ O DOS PRO IElI'OS DAS K~rF.CIA LIDADES : • Face à 

informação técnica n." 39612002 . do Gabinete de Empreitadas da Divisão Ju rídica, 

que aqui se dá como transcrita. foi deliberado . por unanimidade. reconhecer a 

caducidade da adjudicação da empreitada em epígrafe. efcctuada por deliberação da 

Câmara Municipal de 14 dc Março. do ano findo. nos lermos dos art." 110.°. 113.° c 

114,° do Decreto-Lei n." 59/99 dc 2 de Março. dado a firma adjudicatária V1GAPRO. 

Cü SSTRl:çOESr.M ANlJTf.."'ÇÃO L"TIUSTRIAL.U>A., não ter prestado a de vida caução. 

nem ter apresentado os doc umentos necessários . de acordo com o art." 111.° do 

mesmo preceito legal. 

~ 

~ r 
~ 
du~ 
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A\H'LlA CÃO nA ESC OLA n ÁSICA n Q 1" CIC I.O DE AZ URVA: ­

De acordo com a informaç ão n." 393 d.a Gabi nete de Empreitadas da Divisão J U ríd~ M 
que aqur se dá como transcrita, fOI de liberado, por unanimidade , rcco nhecL.\i 

caducidade da adjudicação efectuada por deliberação de 9 de Maio, do ano ua nsacto. 

nos termo s dos art." 110.", 113." e 114." do Decreto-Lei n." 59/99 de 2 de Março. dado 

a firma adjudicatári a VIGAPRO - COJ\Slll Uçó ES E YJAN\.n~.'fÇAo L'\TIUSTRIAL. LDA. 

não ter pres tado a devida caução , nem ter apresentado os docu mentos necess ários, de 

acordo com o art." ll l ."do mesmo prece ito legal. 

ESCO LAS no C()~CEU I O _ ESCOLA n ÁSICA N " 3 DE AVE mo 

- VER A-C Rll Z - IUTl l'ERACÃO: - Ainda de acordo co m a informação n." 392 

do Gabinet e de Empreitadas da Divisão Jurídica, que aqui se dá co rno transcrita, foi 

deliberado . por unanimidade . reconhecer a caducidade da adjudicação efcctuada por 

deliberação de 16 de Maio, do ano findo, nos termos dos art." ll O.", il3 ,Qe 114 ,Qdo 

Decreto-Lei o." 59f9'.-)de 2 de Março . dado a firma adjudicatá ria COI\STRUÇÓESB OM 

NtVEL, LUA, não ter prestado a de vida caução, nem ler apres entado os documentos 

necessários, de acordo com o art." í t t.vdo mesmo precei to legal. 

- Sobre as anteriores del iberações , o Sr . Vereador Dr . Joaquim Marques 

questionou o Executivo sobre o motivo do desfasamenro verificado entre o acre de 

adjudicação e o prese nte, perguntando se não existe pram legalmente estabelecido 

pura este efe ito, ao que o Sr. Presidente esclare ceu que se traia apenas de uma 

formalidade legal. uma vez que a caduc idade se opera automaticame nte, nos termos 

legais. 

ORCA ~f F.NT0I20"2 - .l o AI.T ERA ÇÃ O - Foi deliberado, por 

unanimidade , ratificar o despacho do Sr. Presidente. datado de 13 de Novembro . do 

ano findo, que autorizou a terceira alteração ao orça mento ordinário do ano findo, no 

valor de três milhões duzentos e ortenta e seis mil quinhentos e dezesse is eum s. 

TR Âr'lóSITO • CART,\O DF. RES IDE STF. : - Face ao pedido efectuado 

por João Antônio de Almeida Meta e Lordes da Silva Almeida, ambos residentes no 
QLargo do Mercado, n." 92 , 2. c 3,Qandar, respec nvarne nte. a solici tar a renovação do 

cartão de residente , foi delibera do , por unanimidade . co m base nas informações 

~ 
~. 
d~f. 
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~prestadas pela Divisã o de T rânsito , datad as do 15 do Feverei ro de 2000 o 4 de Fevereiro 

de 2002. bem como informaçâo n o08, de IS de Janeiro , corrente, da DIvisão Jundl7t'1 

indeferir os pedidos formulados, em virtude de os requerentes estarem a utilizar W l óA 
acesso a arru mes como garagem I lugar de estacionamen to, o que co ntraria o estipulado 

no n." I da "Outorg a/concessão do distint ivo especi al Cartão de Residente" , 

SE RViÇ OS DE I..\ROISA CiE\I : - Foi deliberado , por unanimidade, 

ratificar o des pacho do Sr. Vereador Eduard o Feio que autorizou o arranjo do jardim 

do MUSEU DE.AVEIRO, sito na Rua Bata lhão Caçadores. cujos cus tos se estimam na 

quanti a de cen to e sete nta e do is euros e o itenta e oito cê nti mos 

c lm f::\'CIA UI-: ~IAT ERL\I S : • Foi também deliberado, por 

unanimi dade, autorizar a cedê ncia de 30 tábuas. à Casa Be írão 5'"6"0 , desti nadas 

ao Pa vilhão da Esco la das Cardade iras, cujo s custos se estimam na quan tia de 

qu inhen tos e oitenta e qu atro euros . acresci da de IVA à taxa legal em vigo r. 

CF.n RNCIA DI-: PLAN T AS: - Ainda por unanimidade . foi del ibe rado 

üratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio , que auto rizou a cedê ncia das 

segui ntes plantas : 

- 4 cedros, 1 floreira, 1 es trado de 3mx3m ou 2mx2m e I passadeira com 

4Sm de cum primento, à Escola Secundário Dr. Jaime Magalhães lima de Esgueira, 

dest inados às acu vtdades no Dia da Escola , estimando-se os cus tos na quantia de 

cento e oi tenta e o ito euros , acresc idos de IVA; 

- 4 cethas de terra e 4 árvo res . ao Centro de Área Educativa de Aveiro­

;1grupamentu de Eu olas Aveim·Sul, dest inadas à come moração do Dia Mundia l da 

Árvore, estimando-se os custos na quant ia de cento e quarenta e oito euros e oitenta e 

um cê ntimos. 

AP RO VAÇÃO E\ 1 .\II~UTA : - Finalmente, fo i del ibe rado , por 

unan imidade , aprovar li presente acta em minu ta , nos termos do que dis põe o n" 3, do 

Ano 92°, da Lei n° 169199, de 18 de Setembro . a qual foi lida e d istribu ída por todos 

os Membros da Câ mara e por eles ass inada. 

W
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PROTOCOl ,O DE em.ADORAçÃO 

A Cimara Municipal de Aveiro. represe ntada pelo Sr. Presid en te Dr. Alberto Afonso 

Sou to de ~t iranda., lendo tomado conhecime nto dos object ivos do Projecto "POR 

UM A VlUA" , enquadrado no Programa AD ISlSIDA . financiado pe la Co mis~o 

Nacional de Luta Cont ra a Sida e pro movido pela Junta de Fregues ia da Ver. Cru z de 

Aveiro. decid iu co laborar com esta Inslituição em Regime de Parceria, no Projecto 

" PO R miA VID A" , nom eadam ente na sua érea especifi ca de Intervenção e semp re 

que tal seja poss ível , no sentido de prcmcver um trabalho artic ulado e de coonI cnaçlo 

de serviço s, 

A\lciro e Pa ços do Co ncelho, J OJaneiro ddOOJ. 

o Pnsiden le d a Câ ma l"llM unicipal d e A,,{'iro 

A'l...1CCb'l~ I. 

(AllK"o Aron!lOSou to de Mi l'1lnda) 
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PROTOCO W b".cc> 
Ent re: 

PRI MEI RO OUTORGANT E : 

Casa do Sol Poente - Residen cia l S énior. Lda, Contribuinte fI. - 5057M388 co m domici lio em Rua das 

Arrocheiras de Baixo, 33, Avcito representada pelos sócios gerentes: Isabel Cristina Rodrigues da 

Silva c Maria Arm inu a Vila Real 

SH :tJN n o OUTURGANl'F. : 

Câma ra Municipa l de Aveiro, rcplesclltada pelo , Ex.mo Senhor Presid ente Df, Albeno Souto de 

~1 i r a.llda 

E cele brado o presente Protccalc que se segu e pelos cons ide randc s e clá usulas seguintes: 

PRE ,\.MBl :U) 

Considerando que 

aI é lima necessidade premente a instalação de equipamentos sociais para idosos no Concelho de 

Ave iro; 

b) a freguesia de Requcix o tem um a populaç ão fortem ente envelhecida c carece de equ ipamen tos 

so ciais ; 

c) a area onde se pretende localiz ar , já des afcctada da RAN , pa ra o efeito, que se encontra numa zona 

frontei ra à Paeeira ; 

d] já exis te um projec to CORI o Il .
Q 0 11200 1 <lo PAIP$ com despach o favorável da Comiss ão 

Avaliador a da Segurança Social da Regia? Centro; 

e) pa rte dos terren os necessários para o empreendi mento acima referido já são de propriedad e do 

pro motor; 

f) já houve da pa rte da Câmara a disponib ilid ade de adquirir os terr enos em falta necessários ao 

pr ojocto (Reuniâo de Câmar a de 19/ 12/01); 

g) o empreendim ento em ca usa penn ilc a criaçã o de cerca de 12 postos de trabalhe , co m a 

po ss ib il i d adede garaJ1t i r ain$ta l a çã o de cerca de 40 r es i d elll~ 

~~
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CLÁU SlJLA PRJM EI R.-\ 

A f' RI.\lEIR o\ OUTORGA.'T E declara que é dona aproximadamente 4.330 m' de terre no SilOSem 

S ão Paio, fregue~iadc Rcq uci :\odes lina d osaulll Lar de Terceira Idade. 

C LÁUS l "LA SEGU[I; Il A 

() SEG lJI'rõ DO O UTORGA."'lTE compromete -se a cede r uma área de terreno constituid a pelas 

parcelas inscritas na matriz com os núme ros 1426, 1427, 1473 c 1474, da freguesia de Requeixo, com 

as áreas 2299 ml, 385 m' , 770 m' e 1810 m', respectivalllenTe aos quais se atr inui o valor de 65.0 18,-' 1 

Furos. 

CLAuS ULA T UI. ( :EI IU 

o SE f ;{JNDO O UTO RG Al'OT F. cede os te rrenos idcnnficados na clausula anterio r pelo va lor 

simbólico de 1 Eurc. 

CLA uS ULA Q UART ,\ 

o SE(; (JI"J)O () ( J TORGANT~; cede os referidos terrenos <';(1I11 o f im de nc le$ sere m instalados um 

equipamento social para idosos .. pnst",tiormente serviços de apoio a cria nças c Ol.llros constantes do 

obje cto soc ial não podendo dar outro uso aos mesmo s 

C1.AúSULA QU IlIiTA 

Se o empreendimento ao qua l se destina os referidos terrenos não for iniciado no prazo de 30 mese s a 

contar da dat a tia escritura os Terrenos Il'vert erào para o Mun icípio pelo mesmo va lor, sem direito pa:a 

os possuidores à data de reversão, de ex igirem à Câma ra ~ l u n icjpal de Aveiro, · quai sque r 

indcmnizaçôes por ••itorias ou cons truções . ....tente s ouIei• • qualquertitulo.;j;;!J 
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CLÁUSULA SEXT A 

o rRI ME IRO O IJTOR GA ,",,'U :. cumpromcre-sc desde já a colocar á disp osição do SE GUNDO 

OUT ORG A."rriTE. 10-/. da sua taxa de ocupação para utcete s-. idosos -qu e venh am a ser designados 

pela Cãmara Municipal de Avciro, lendo os mesmos que cumprir com as normas e regulamen tos em 

vigor na lnstituiçâ o 

C LÁUSl!L A SE l n l A 

o presente pro tocolo fica condicio nado a sua aptovacâo na Reunião do Executivo daS E<a JNUA 

QUTO RG A.'\'T E, 

AH' iro r l'aç us do C onerl ho em 15 dc Janeir o de 2003 

PRI:\ IEIR -\ OUTO RGANn: 

c~1- 'e",;;r;-ills.}p~ J Ji';s­
(Isabel Cristina Rodrigues da Silva) - ' 

~Q~~~ca-~~~=", .,~"'\ 
[Maria Ann inda Vila Real.] 

SEG U :O-; OO OUTORGA.~T E 

(A l h '" O AfM"~~1 ir -d-)-----s 1'Y\-~1 '
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PROTOC OLO 

A Avoíroccke, Sociedade para o desenvolvimento do programa Pol,s em Ave'ro , 5A. 

sociedade anornma de capitais ex clusivamente públ icos, foi const ituída pelo DL n.v 15212001 

de 07/05. e tem todas as intervenções previstas subordina das a um Plano EWa lég ico no Qual, 

sob o ponto 5, ' (Grandes Eixos co Intervenção) , se prevê a reabilitação e valorização do 

Mercado toilunlO'pal Manuel Firmino. Por deliberaçào do Conse lho de Ad minis traç ão da 

AveirOPolis de 1710.412002 foi decidido abril o Concurso Público para a adjudicaçAo da 

empreitada de • Reccperaçãc e Reab ilitação do Edifício do Mercado Manuel Ftrmíno", cuja 

adjudicação foi cec cea pelo mesmo 6rgào a 15/1012002. Para que se possa ercctuar a 

consignação da obra, torna-se necessár io Que os concess ionários das lojas do Mercado 

Manuel Firmino desocupem com urgência aquelas instalaçõe s. para a reaüzeç ão das obras 

com o prazo de execução previsto de um ano 

Nos termos do compromisso assumido pela Câmara Municipal de Ave ro, no Qual se 

contemo'a o retorno dos concessrcoencs às novas lojas co Mercado Manuel FIrmino assim Que 

sejam concluídas as obras de remodelação, c das ccrnpetéocia s etncuroas ti Ave iroPolis pelo 

Art, 7,° do Dl. n,o 15212001, as duas entidades supra mencooaoas estão empen hadas em 

êooperar no sentido de se evit arem os prejuízos da cessação temporár ia da acwcace 

ccmerctat dos ectcee lojistas daquele Mercado Municipal e receptivas a soluções Que 

envo'vam lodos os mtervementes no processo 

A Associação ccmerctat de Aveiro é uma Instituição Publica sem fins lucrativos, Que' 

tem como objectivo a representação , eetesa e promoção nos seus assocreocs . representando 

e cerercenoc os seus leyltim os ; . "" , ,, ~:, ,,. ~ . cor..ee.eo cc .....)01 ; ,) S poderes pVt'iil,.os no 

prosseguimento de uma adequada política eco nórruca, assegurando as vias e formas de 
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maor ernpeonamento P ~iJ»

, ,~~ 
~ASS'Ol,procurandO éls melhores cond,çoesparaaeficaz prossecuç!\o do interesse 

públ iCO, sem descorar. entre outros. o incentivo ao cesenvoverer uodO sectc r comer cial, os 

outorgantes ce lebram O presente protocolo Que se teqe pelas seguintes ctáu scras 

Primeira outo rgante. CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO. adiante designada por C,MA ou 

por Prsne naOutorgante, pessoa cclectva OCcrretc pub lico nO 505 931 192, repre sentada pelo 

seu Presidente , o Exmo. Sr. Dr. Alb erto Afon so Souto de Miranda, Que outorg a em nome dela e 

no uso das com petên cias c ue lhe s ão amou roas nos termos da anne a f) eljdo n.sâ e b)d o f'l° 

.: do art. 64° , do art. 67.·,03 annea aI do n"' do art. 68,", lodos da l e i n,o 169199, d e 18109. 

alterada pela Lei n05· AJ2002, de 11/0 1, e aind a nos lermos das enoeee a) do 1'1°1 <lo art 13° e 

aunee e) <lo art . 16°, da Lei n,o 159199, de 14109, para o que foi auto- ca ce em reunião de 

C âmara datada de 20 de Março de 2003 

Segu nda o utorgante: AVEIRO POLlS. S A - Socie dade para o Desenv olvimento do Program a 

Polis em Av eiro -, com número de conmoumte 505077949, adiante aorevracamente d e signada 

por AveirOPoliS ou por Segund a Ou torgante, represe ntada pi lO vogal do Con se lho de 

AdministraçaD, o Exrno. SI. Eduar dO ênsc da Silva Peralta Feio, com pode res para o acto 

dados pelo Conse lho de Admi nistração 

Terceira ou torg an to: A SSOCIAÇÃO COME RCIAL DE AVE IRO ,,Pessoa cote cuva n.· 500 747 

~90 , adiante abrevra oam eme desi gnada por AC A ou por Terce ira Ou torgante, represent ada 

pelo President e da Direcç âo. o Ex mo Sr. Antó nio G regório Videira, eom pode res para o acto 

que lhe foram confe ridos pela Oeecç ão 
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Cla usu la 1.° / / - 1'J7,0­

Obiect o r ~ ÁO' 
Pelo presente protocolo accer em as cerres cutcrçantes sobre as co ndições e formas G< 

de apoio ao exerctc:o da actwídace dos actuais ccn-ercentcs das lojas co••Mercado ~~un ic i p a l 

Manuel Firmino, durante o período em que decorrerem as obras ce recuperaç ão e 

remodetaçâe õesse mercadc 

Cláu sula 2." 

ObrigaçOes da Primeira Outorgante 

Assim , com promete -se a C M A a 

a) • ceder aos actuais ocupantes das 100as do Mercado MuniCipal Manuel Firmino a 

unfu açãc do Pavilhão Octogonal Silo no antigo recinto de feiras e exposições CC 

Av eiro , para aí exercere m a sua eciwrc ace comer cial enquanto dec orrerem as obras de 

recuperação e remodelação do ci tado mercado . com prazo previs to de um ano: 

b) - compar1icípar, a unnc de subsidio , até ao montante de 81.017,06 € tote nta e um mil, 

deza sscle evros e seis cênt imos) , na reauzeçãc das obras e Instalaç áo e montagem 

dos equipamentos previstos na alínea a) da clausula ccarta do presente protocolo, que 

será l iquidado à Terceira Outorgante media nte a comprovação da celebração do 

respectivo contrato ce montagem e fornecimento : 

c) • iniciar o processo de retorno dos actcats comercian tes ao edifício do ver cacc 

Murucipal Manuel Firmino que se concretizara, mocpenoentemente de qualquer ajuste 

que se venha a revelar necessár io em função da ident ificação daqueles que em 

concreto venham a ccntrrmar o seu interesse naquele retorno, sem que os mesmos 

tenham de participar em qualquer procedimento concursal sem encargos e sem 

preju izo do pagamento das taxas que forem oevc es pela ocupação dos espaços ­

terminadas e recebidas que seja m as obras de recuper ação e remodelação desse 

me rcado; 

d) - designaf um elemento d OS quad ros da e MA para promov er o acompanhamento 

tecmcc das obras subsidiadas, elaborar os - eceeeanc e autos de meorçêo e validar as 

facturas a hquidar ao ernpreneirc responsável pela e xeccça o dos trabalhos reauaaocs 
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c tausuta 4 .' . A dt 
Obr igaçoosda Terce ira Outorgante y _J.?2" 

Incumbe à Associação Comercia l de Aveiro:	 c>-~y : / 

a)	 _ fazer executar no prazo máximo de 2 meses. mediante coonero a celebrar com ~ 
empresa oorea e credenc iada. a mstataç ào, romecrrnento e m ontagem dos trabalhos e 

equipam entos discrimina dos na relaç ão anexa sob o rl,o 2, que faz parte integranle do 

presente protoco lo, or çados no tctar de 156.104,72 € (cento e cmquenta e seis mil, 

cer ne e quat ro eu-os. e setenta e dois cênt imos), montante a que acrescer á o IVA fi 

taxa legal de 19%. por forma a adequar o PavilhaO Odogonal silo no anti go recinto de 

feiras e exposições de Aveiro ao exerceo da ecwoaoe dos actuaís 

loj,stas/comerciantes do Mercado Manuel Fi nmno; 

t) . aplicar integral e exc lusivamente na execccão dos trabalhos, montagem e
 

romeo mento referidos no número antecedente, as compa rtícípacõee financeiras
 

previstas na alínea b) da ctausuta segunda e, na annea a) da ctausuta terceira deste
 

protocolo ;
 

c) - assegurar a desocupação Imediata dO Mercado Manuel Firmino, pelos actuars
 

lojistas/comerciantes, terminados que estejam os trabalhos, mstaleções e montagens
 

referidos na alinea a) de sta cláusula, desocucaçàc essa que não poderá exceder o
 

prazo de 2 meses a contar da entrada em vigor do presente protoco lo;
 

d)	 - promover em representeçãc dos lojls taslcomer cian:es co M erc ad~ Manuel Firmino a 

cesccucaçao do Pav ilhão Octogonal acima rerenco no prazo de 2 meses, propriedade
 

da Primeira Outorgan te, assim que receber notificação da C MA nesse sentido, em
 

, ordem ao cumprimento do eeteeeiecoc na euoee c) da cláusula segunda deste
 

protocolo 

Cláus ula S.-

Rescrsão coníratua t 

1 - O presente protocolo poderá ser objecto de rescisão unilateral por qual(lUer dos 

octorqaores. por motivo de incumpr imento ou cu:np rimcnto dele i llJll"" l . imputável a outfa parte 
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